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PROJETO DE LEI Nº 166,  de   9   de   dezembro   de   2024.
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“Dispõe sobre denominação de próprio municipal”.








[bookmark: _Hlk179789840]Art. 1º Fica denominada de “Charbel Gabriel Cury”, o “Centro Receptivo” do Parque Linear "Vereador Oswaldo Moreira Pagani", localizado as margens do ribeirão Lavapés.
 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.






Mário Eduardo Pardini Affonseca
Prefeito Municipal
















J U S T I F I C A T I V A






Excelentíssimo Senhor Presidente,
Excelentíssimos Senhores Vereadores.





					Com a presente Proposição pretende o Executivo denominar de “Charbel Gabriel Cury”, o “Centro Receptivo” do Parque Linear "Vereador Oswaldo Moreira Pagani", localizado as margens do ribeirão Lavapés.

					Trata-se de uma justa homenagem do Poder Executivo que, instruindo a presente proposta, encaminha breve histórico e a fotografia do homenageado.

Presentes, assim, os pressupostos dos incisos do artigo 4º da Lei nº 4.282, de 23 de julho de 2002, e de seu artigo 8º, aguardo seja a presente Proposição aprovada pela unanimidade dos Senhores Vereadores.




Atenciosamente,








Mário Eduardo Pardini Affonseca
Prefeito Municipal








Biografia de Charbel Gabriel Cury
   		

				Era 18 de dezembro de 1954 quando o criador numa atitude cheia de amor, uniu, no tempo e no espaço, sua criatura e uma família.
				Ambas abençoadas: a família pelo privilégio de conviver com um ser ímpar, movido pela fé e pela alegria. E ele, a criatura, Charbel, por ter nascido do ventre de uma mulher amorosa e à frente do seu tempo, que o preparou para estar no mundo de forma que se sentisse, e que realmente fosse útil, participativo, alfabetizado, educado e extremamente gentil.
				Foi batizado com nome de santo e de anjo: Charbel Gabriel,  filho dos imigrantes libaneses, João Cury e Chafia Tannous Cury. 
				O caçula de 05 irmãos; Jorgette, Janete, Jamil (in memorian) e Jamila.
				Ainda jovenzinho estudou em São Paulo, no Colégio Dr Joy Arruda onde aprendeu uma rotina saudável para o seu bem viver com autonomia e asseio: banho, barba, perfume! Aprendeu a arrumar sua própria cama, usar talheres, manter tudo organizado, desde os Lp’s até suas roupas e pertences pessoais.
				Foi alfabetizado pela professora Alaíde Lessa, numa rotina incansável e valorosa.
				Ele aprendeu a ler e a escrever e com sua existência nos ensinou muito mais do que isso: o respeito às diferenças.  
				A inclusão social foi vivenciada no dia a dia do núcleo familiar, estendendo-se a uma cidade inteira e também por onde quer que ele estivesse.
				Era um mestre da alegria, da solidariedade, da prontidão em servir e ajudar. Um homem de fé. 
				Fez muitos amigos ao longo dos anos, era carismático e respeitoso com todos. Fiel e leal não aceitava, nem de brincadeira, que falassem algo que desabonasse algum dos seus amigos.
				Após o falecimento da matriarca da família, passou a ser o grande companheiro do seu pai, o nosso porto seguro, João Cury, que sempre zeloso, providenciou para que nada, absolutamente nada, faltasse ao filho caçula.
				Em meados de 82, Charbel foi apresentado ao TLC (o Treinamento de Liderança Cristã), movimento no qual permaneceu por cerca de 40 anos.
				Na casa Santo Inácio, ficava encarregado da arrumação das mesas no refeitório: pratos, talheres, copos e guardanapos, dispostos com perfeição por alguém que não era visto durante as refeições e só era revelado no último dia. Tamanho impacto nos faz pensar em quantas conversões aconteceram motivadas por sua presença?!
				Toda segunda-feira, munido de sua própria agenda de contatos, ligava para os amigos do grupo de oração lembrando onde seria a reunião e horário. Também era o guardião do início e fim do horário de verão e nos lembrava dos aniversariantes do dia.
				Trabalhou na prefeitura, no escritório Peres e Aun, e levava a sério seu compromisso, jamais faltava sem uma justificativa real e vestia-se a seu rigor: camisa polo e gravata!
				Era a alegria do carnaval, abria e fechava o salão. O folião mais animado que marcou várias gerações nos bailes carnavalescos.
				Amava a vida e cuidava da sua saúde fazendo natação, musculação, massagens e tomando seus chás verdes após as refeições.
				Domingo era dia de missa na igreja São José, gostava de chegar cedo para receber a todos na porta. À frente do padre era o condutor da cruz e no final da celebração, não se ausentava sem recolher e organizar os folhetos e livros de cânticos. Um ser a serviço do próximo.
				Seu aniversário era um verdadeiro evento festivo que mobilizava toda a família. Era o elo de união, era a alegria e a mais pura expressão do amor e do respeito. Isso acontecia desde que a família ainda era um pequeno núcleo entre seus pais e irmãos, depois com cunhados, cunhadas. Então vieram os sobrinhos, e assim se manteve com a chegada dos sobrinhos netos e todos os agregados que eram recebidos amorosamente. 
				Reuniões com familiares, amigos, bolos escondidos, muita música, dança e discursos tão emocionados quanto emocionantes, pois nasciam da pureza do seu coração. 
				O maior e melhor orador da família, que era para ele motivo de muito “(or)grulho”, sem jamais se esquecer dos entes queridos já falecidos. 
				Mal sabia o Charbel que era o contrário: ele sim era nosso grande motivo de orgulho.
				Em momentos especiais não dispensava o uso do cedro do Líbano materializado em um anel, que nos fazia lembrar de onde descendemos e da premissa maior: “sangue não vira água”.
				Adorava música, tinha muitos Lp´s, Cd´s e o seu cantor preferido era o “Robertão”, como ele mesmo dizia.
				Assistia às novelas e vibrava intensamente nos capítulos, dando opiniões e brigando com os vilões. Até na ficção escolhia o lado do bem!
				Se negava dizer de qual sobrinho gostava mais, ao ser indagado, a resposta era sempre a mesma: todos! Um diplomata do amor!! 
				Aliás, cada um dos sobrinhos e mesmo os amigos, tem a memória de um momento único vivido com ele, pois era assim que ele fazia com que cada pessoa se sentisse: especial!
				Com o falecimento do nosso patriarca João Cury, Charbel foi acolhido na casa e no seio da família Cury Saad onde foi cuidado com toda atenção e mimos. A quem somos todos imensamente gratos.
				Foram 67 anos de valorosos aprendizados.  Bem-aventurados os que tiveram o privilégio de o conhecer!
				Viveu, amou, foi absurdamente amado (desculpem, não encontramos uma palavra que definisse melhor o sentimento), e nos deixou as melhores lembranças, além da convicção de que temos um intercessor lá em cima.
				Não era apenas o portador de um cromossomo a mais... Tudo nele era demais!
				Nesse momento emocionante no qual a memória de um ser especial está sendo eternizada, pedimos licença para um agradecimento à Dra Noeli pela delicada lembrança e ao prefeito Pardini por esse gesto de extrema sensibilidade, que nos enche o coração de alegria.
				Desejamos que este espaço que se inaugura seja para sempre um local de bons encontros, onde impere a alegria, sorrisos e a celebração do bem viver, tal como era o nosso Charbel.

Nascido 18 de dezembro de 1954.

Falecimento 12 de novembro de 2022.
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